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R E S U M O

Os tratamentos cl a re a d o res com peróxido de hidrogênio a 35%
p rovocam alterações morfológicas no esmalte dentário, tornado-o
mais rugoso e irreg u l a r. É re c o m e n d a d o, cl i n i c a m e n t e, um polimento
c o ronário após o tra t a m e n t o. O objetivo deste trabalho foi avaliar a
e ficiência de dois tipos de polimento coro n á r i o. Utilizou-se 10 corpos
de prova re t a n g u l a res confeccionados a partir de dentes bov i n o s ,
medindo aproximadamente 10mm x 4mm. Após o polimento superfi -
cial com taça de borra cha, pedra pomes e enxágüe copioso com água,
foi aplicado em toda a área do corpo de prova o tratamento cl a re a d o r
com Whiteness® HP de acordo com as instruções do fab r i c a n t e. Os
grupos experimentais fo ram divididos da seguinte forma: grupo 1) tra -
tamento cl a reador sem polimento; grupo 2) tratamento cl a reador e
polimento com discos Shofu Super Snap®; grupo 3) tratamento cl a -
reador e polimento com disco de fe l t ro e pasta diamantada Diamond
Excel®. Por meio de MEV, fo ram feitas fo t o m i c rog ra fias com aumen -
to de 1000x e 4000x de áreas re p resentativas de cada espécime estu -
dada. As imagens de cada espécime fo ram cl a s s i ficadas em escores de
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0 a 2. Fo ram aplicados os testes estatísticos não para m é t r i c o s d e
K r u s k a l - Wallis para análise global e Dunn para análise individual.
Observou-se que o grupo 1 apresentou o pior resultado com dife re n -
ça significante em relação aos grupos 2 e 3 (p<0,01). Por sua vez,
e n t re os dois tipos de polimento, não houve dife rença signifi c a n t e
(p>0,05). O polimento coronário melhorou o aspecto morfológico de
l i s u ra superficial do esmalte submetido a tratamento cl a re a d o r. A s
duas formas de polimento demonstra ram ser semelhantes entre si.

PA L AV R A S - C H AVE: Clareamento dental; esmalte dentário; micros-
copia eletrônica de va rr e d u r a

I N T R O D U Ç Ã O

Um sorriso bonito, com dentes bem cuidados, charmosos e este-
ticamente agr a d á veis é o objetivo pretendido pelos pacientes do
mundo moderno, sendo, inclusive, sinônimo de saúde. A priorização
da estética por parte dos pacientes vem aumentando a cada dia. Com
esse enfoque, a Odontologia Estética evoluiu e oferece várias opções
de tratamento, como as facetas diretas ou indiretas de porcelana,
coroas sem metal, restaurações adesivas, micro-abrasão etc.; ou trata-
mentos tidos como conservadores, sem grandes alterações ou substi-
tuição de estrutura dentária, os chamados tratamentos clareadores.

Os tratamentos clareadores são especialmente eficazes para a
remoção de manchas que se encontram confinadas ao esmalte do den-
tes. Ainda podem ser utilizados como altern a t iva de tratamento menos
i nva s ivo em casos de prognóstico mais difíceis como: alterações cau-
sadas por fatores congênitos, sistêmicos, metabólicos, fa rm a c o l ó g i c o s ,
traumáticos e iatrogênicos; como também fluorose dental, icterícia,
tetraciclina, porfiria, trauma, eristoblastose fetal, corantes prove n i e n-
tes de alimentos e de tabaco. Os tratamentos clareadores podem ser
realizados em dentes polpados ou despolpados.

O clareamento de dentes polpados não necessita de qualquer
i nvasão sobre o tecido dentário ou ação sobre o tecido dentinário atra-
vés de uma abertura coronária, por exemplo. Funciona a partir da libe-
ração de oxigênio, ativado química ou fisicamente por calor e/ou luz
sobre suas superfícies. De acordo com Baratieri et al. (1993) o peróxi-
do de carbamida decompõe-se em Peróxido de Hidrogênio e uréia
quando em contato com tecidos bucais e/ ou saliva, sendo o primeiro
considerado o agente ativo. O Peróxido de Hidrogênio provoca uma
s i m p l i ficação gradual das cadeias de carbono pela incorporação de
íons de hidrogênio e oxigênio, a qual se denomina “reação de ox i d a-
ção”. As cadeias de carbono menores tendem a ter coloração menos
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acentuada. Clareadores, como o Peróxido de hidrogênio, liberam óxi-
dos que irão penetrar no esmalte e/ou túbulos dentinários e, quando em
contato com os tecidos, promovem ora oxidação ora redução dos pig-
mentos incorporados a ele, promovendo, dessa forma, o clareamento
dental. O peróxido de uréia, por sua vez, é importante na alcalinização
do meio, reduzindo os efeitos adversos do clareamento. Por outro lado,
a uréia aumenta a capacidade de penetração no esmalte, contribu i n d o
para alterações estruturais e aumento da rugosidade do esmalte
(ARENDS et al., 1972, SPALDING et al., 2003, CAVALLI et al.,
2004). Como conseqüência indesejável dessa alteração superficial do
esmalte, poderia ocorrer maior retenção de placa, novo escurecimento
e diminuição da microdureza (OLTU e GURGAN, 2000), ainda que
essa alteração pareça reve r s í vel (BITTER, 1998; SPALDING et al.,
2003). Após a conclusão do tratamento clareador, recomenda-se o
polimento superficial do esmalte dentário (BA R ATIERI et al., 1993,
MONDELLI et al., 2003).

O B J E T I VO S

Os tratamentos clareadores com peróxido de hidrogênio a 35%
l evam o esmalte a alterações morfológicas, tornando-o mais rugoso e
i rr eg u l a r. Clinicamente, é recomendado um polimento coronário após
o tratamento clareador. O objetivo deste trabalho foi avaliar a efi c i ê n-
cia de dois tipos de polimento coronário.

M ATERIAL E MÉTO D O

Utilizou-se 12 dentes incisivos de bovinos. Os dentes apresenta-
vam coroas hígidas. Eles ficaram armazenados em solução de form o l
a 10% até o momento de sua utilização. A partir desses dentes, sec-
cionando-se suas faces ve s t i bulares e  utilizando-se áreas entre os ter-
ços cervical e médio, foram confeccionados corpos de prova retangu-
lares, medindo, aproximadamente, 10mm x 4mm. Os 10 corpos de
p r ova foram divididos com disco diamantado, em três áreas, por dois
sulcos transversais (terço mesial, médio e distal). Em cada terço do
c o rpo de prova, que possuíam áreas semelhantes, previu-se a aplicação
de um diferente tipo de tratamento, assim, foram realizados os três
grupos experimentais no mesmo corpo de prova (FIGURA 1). Os dois
c o rpos restantes (grupo controle) foram divididos em apenas duas
áreas, com um único sulco.
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Após o polimento superficial com pedra pomes e taça de borr a-
cha, seguido de enxágüe copioso com água, foi aplicado em toda área
do corpo de prova o tratamento clareador com Whiteness® HP (FGM
Produtos Odontológicos, Joinvile, SC), de acordo com as normas do
fabricante. Na placa de mistura, foi adicionada uma gota da fase 1
(espessante) em 3 gotas de peróxido. Com uma espátula plástica foi
realizada a homogeneização, seguida da aplicação sobre toda a super-
fície ve s t i bular de esmalte do corpo de prova. Uma camada de aprox i-
madamente 1mm, observada clinicamente, foi mantida em repouso
sobre o corpo de prova durante 2 minutos para difusão e penetração do
agente clareador. Após esse período, 30 segundos de luz foram aplica-
das, mantendo-se uma distância de 5mm do gel clareador. A fonte de
luz utilizada foi o fotopolomerizador Ultalux EL (Dabi-Atlante,
Ribeirão Preto, SP). Nova aplicação de 30 segundos de luz foi realiza-
da após 2 minutos. Repetiu-se essa seqüência até a descoloração total
do gel clareador, num tempo total de 15 minutos para cada espécime.
Concluído o tratamento, o gel clareador foi removido através de irr i-
gação abundante com água por meio de seringa tríplice, até que não
h o u vesse mais vestígios do gel.

Os grupos experimentais foram divididos da seguinte form a :
Grupo 1 –  tratamento clareador sem polimento fi n a l ;
Grupo 2 – tratamento clareador e polimento final com discos

Shofu Super Snap® (Shofu Co, Japão). Onde foram utilizados,
seqüencialmente, os discos de cor amarela (fino) e rosa (ex t r a fi n a ) ,
utilizados em mandril de baixa rotação;

Grupo 3 – tratamento clareador e polimento final com discos de
Feltro Diamond e pasta diamantada Diamond Excel® (FGM Produtos
Odontológicos, Joinvile, SC). A pasta diamantada Diamond Excel®
possui, segundo o fabricante, cristais com granulação de 2 a 4 µm. Há
uma base lubrificante que minimiza o aquecimento. Seu uso é reco-
mendado com disco de feltro Diamond® em mandril de baixa-rotação

FIGURA 1 – Representação esquemática da confecção dos corpos de prova.
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(5000 RPM), movimentos circulares, intermitentes e baixa pressão
sobre a superfície a ser polida. O grupo 2 foi polido seguindo essa
mesma cinemática.

Em cada corpo de prova foram aplicados os três tratamentos,
d i s t r i buídos nos terços mesial, médio e distal.

Os procedimentos dos tratamentos clareadores e de polimento
foram realizados por um único operador, evitando uma va r i á vel de téc-
nica pessoal.

Após o polimento, os espécimes foram novamente irr i ga d o s
a bundantemente com água.

Foram feitos grupos controle positivo (esmalte com poli-
mento com pedra pomes e taça de borracha) e nega t ivo (condicio-
namento com ácido fosfórico a 37% por 30s) (Attaque Gel,
Biodinâmica, Ibiporã, PR).

Os espécimes foram secados e metalizados com aprox i m a-
damente 20Ëm de liga áurea. No MEV (Leo 435 PV, Leo Electron
M i c r o s c o py Inglaterra) foram feitas fotomicrogr a fias de áreas
r e p r e s e n t a t ivas de cada espécime estudado. Com aumentos de
1000x e 4000x.

As imagens de cada espécime foram avaliadas num estudo ceg o
por dois examinadores calibrados. Para cada corpo de prova, foram
ordenadas as áreas de acordo com a lisura superficial apresentada
pelos grupos 1, 2 e 3 e classificadas em escores de 0 a 2. O escore 0
representou a superfície mais lisa; o escore 1, um aspecto interm e d i á-
rio e o escore 2, a superfície mais irr eg u l a r.

Os dados obtidos foram submetidos ao teste não-paramétri-
co de Kru s k a l - Wallis para análise global e Teste Múltiplo de Dunn
para análise indiv i d u a l .

R E S U LTA D O S

O grupo 1 apresentou as superfícies do esmalte com
ligeira alteração. Algumas irr egularidades e depressões
caracterizando esboços dos prismas de esmalte. Esse mesmo
aspecto foi observado com aumentos de 1000x e 4000x
(FIGURAS 2 e 3).
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O MEV revelou no grupo 2 e 3 uma superfície de mais aspecto
liso e regular (FIGURAS 4, 5, 6 e 7), exceto pela presença de sulcos,
p r ovavelmente decorrentes da ação abrasiva dos instrumentos rotatórios.

FIGURA 2 – Aspecto da superfície do esmalte do grupo 1 (1000x).

FIGURA 3 – Aspecto da superfície do esmalte do grupo 1 (4000x).

YA M A S H I TA, José
Carlos et al. Ava l i a ç ã o
da superfície de
esmalte bovino após
tratamento clareador e
diferentes formas de
polimento. Estudo em
M E V. S a l u s v i t a,
B a u ru, v. 25, n. 1, 
p. 43-56, 2006.



49

FIGURA 4 – Aspecto da superfície do esmalte do grupo 2 (1000x).

FIGURA 5 – Aspecto da superfície do esmalte do grupo 2 (4000x).
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O grupo controle nega t ivo mostrou-se característico de condi-
cionamento ácido com remoção da camada aprismática e ex p o s i ç ã o
clara dos prismas de esmalte, tornando a superfície porosa e irr eg u l a r
(FIGURAS 8 e 9). Todos os grupos experimentais mostraram um

FIGURA 6 – Aspecto da superfície do esmalte do grupo 3 (1000x).

FIGURA 7 – Aspecto da superfície do esmalte do grupo 3 (4000x).
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aspecto mais regular que esse controle.

O grupo controle positivo mostrou um aspecto do esmalte sem
alteração com superfície lisa e reg u l a r.

As FIGURAS 10 e 11 representam gr a ficamente a dispersão
dos escores atribuídos aos grupos ex p e r i m e n t a i s .

FIGURA 8 – Esmalte após condicionamento ácido (1000x).

FIGURA 9 – Esmalte após condicionamento ácido (4000x).
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Os testes estatísticos mostraram diferença significante entre
os grupos 1 e 2; 1 e 3 (p<0,01). Entre os grupos 2 e 3 não houve
diferença (p>0,05).

FIGURA 10 – Dispersão dos escores observado em aumento de 1000x.
Houve diferença significante entre os grupos 1 quando comparado com
os grupos 2 e 3 (p<0,01). Porém entre estes não houve diferença.

FIGURA 11 – Dispersão dos escores observado em aumento de 4000x.
Houve diferença significante entre os grupos 1 quando comparado com os
grupos 2 e 3 (p<0,01). Porém entre estes não houve diferença.
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D I S C U S S Ã O

A utilização de tratamentos clareadores tem sido larga m e n t e
difundida pelos profissionais da odontologia. Além disso, tem sido,
i n c l u s ive, requisitado ou exigido por muitos dos pacientes.

As técnicas de clareamento podem ser classificadas em: 
– Clareamento extrínseco – indicado para dentes tratados endo-

donticamente, com o agente clareador agindo sobre as paredes denti-
nárias internas da câmara pulpar;

– Clareamento extrínsecos – a ação clareadora ocorre a partir da
superfície do esmalte. Pode ser indicada para dentes polpados ou des-
polpados, com resultados clínicos excelentes (MONDELLI, 2003).
Esse clareamento pode ainda ser subdividido em técnicas caseiras, em
que o paciente aplica, com auxílio de moldeira, o agente clareador ou
técnicas de consultório. Como agentes clareadores de eleição estão os
peróxidos de hidrogênio ou peróxidos de carbamida em diferentes
concentrações, de acordo com a técnica utilizada. Devido ao seu
aspecto conservador e resultados clínicos, os tratamentos ex t r í n s e c o s
vêm ganhando popularidade crescente. Por outro lado, se faz obriga-
tório, então, o conhecimento dos riscos e benefícios em que os dife-
rentes agentes clareadores podem resultar. A literatura relata hipersen-
sibilidade dentinária pós-tratamento e irritação gengival (HAY WO O D
et al., 1994), difusão e infiltração em dentina e cemento, com risco de
alteração pulpar (KWONG et al., 1993), alteração nega t iva na micro-
dureza, composição química e rugosidade (TAMES et al, 1998;
AKAL et al., 20001; OLTU; KURGAN, 2000; NOVAIS; TO L E D O,
2000; BASTING et al., 2001; BITTER, 1998; CAVALLI et al., 2004).
Ainda encontramos dados sobre a diminuição de adesão de materiais
das superfícies submetidas ao clareamento (PERDIGÃO et al., 1998;
C AVALLI et al., 2001).

Larson (1990) sugere que para evitar os efeitos deletérios dos
tratamentos clareadores, esses devem ser realizados preferencialmen-
te em consultório sob supervisão e isolamento absoluto para proteção
dos tecidos moles. A segurança e controle associados ao tratamento no
consultório, faz com que as técnicas in office utilizem agentes clarea-
dores com grande capacidade de liberação de oxigênio, trazendo resul-
tados mais rápidos e eficientes, em contrapartida aumentando os ris-
cos deletérios, entre eles a alteração superficial (MCGUCKIN et al.,
1992; SPALDING et al., 2003; ATTIN et al., 2004).

Os estudos em MEV apontam para uma tendência de maior alte-
ração da superfície de esmalte quando se utiliza como agente clarea-
dor com maior concentração de oxigênio, quando comparado aos de
menor concentração (OLTU; GURGAN, 2000). Spalding et al. (2003)
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aponta uma superfície com aspecto de polimento na superfície de
esmalte tratada com peróxido de carbamida a 10%. A ação da saliva
parece agir positivamente, reve rtendo a alteração morfológica sofrida
pelo esmalte (BITTER, 1998; SPALDING et al., 2003; JUSTINO et
al., 2004). Os fabricantes e autores sugerem que após o tratamento cla-
reador se realize o polimento da superfície coronária (BA R ATIERI et
al.,1993; MONDELLI et al., 2003).

Neste estudo, foram utilizados corpos de prova confeccionados a
p a rtir de dentes bovinos, devido sua semelhança, fácil aquisição e utili-
zação em outros estudos (ATTIN et al., 2004; TITLEY et al., 1991).

As formas de polimento selecionadas foram aquelas utilizadas
no protocolo de clareamento do setor de dentística do HRAC (Shofu
Super Snap®) e a segunda técnica preconizada pelo fabricante do
agente clareador utilizado.

Os resultados apresentados pela superfície sem polimento
mostraram as irr egularidades promovidas pela ação do agente cla-
r e a d o r. A remoção da camada aprismática superficial mostrou
aspecto globuloso das superfícies, sugerindo esboço dos prismas
de esmalte. As irr egularidades e porosidades ficaram muito aquém
da superfície observada no grupo controle nega t ivo (condiciona-
mento ácido). As superfícies polidas mostraram um aspecto mais
favo r á vel de lisura superficial. Ambos os polimentos foram supe-
riores ao não-polimento (p<0,01). Porém, entre eles não foi detec-
tado uma diferença significante (p>0,05). Os resultados foram
idênticos nos dois aumentos observados (1000x e 4000x).

Sob o aspecto morfológico superficial observado em MEV,
o polimento coronário trouxe benefícios ao tratamento clareador.
Worschech et al. (2004) relata maior rugosidade em esmalte trata-
do com peroxide de carbamida a 35% combinado com o uso de
dentifrícos abrasivos. O mesmo poderia ocorrer com sistemas ou
técnicas de polimento mais abrasivo, e, ainda, repetições sucessi-
vas de tratamento clareador e polimento.

Esse estudo in vitro demonstrou apenas um aspecto isola-
do do tratamento clareador. Porém, devemos considerar que
existem outras interações e outros aspectos a serem analisados
para a eficiência e segurança dos tratamentos clareadores. Dessa
f o rma, podemos ter uma visão globalizada do risco/benefício
desses procedimentos.

C O N C L U S Ã O

O polimento coronário melhora o aspecto morfológico de
lisura superficial do esmalte submetido ao tratamento clareador
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com peróxido de hidrogênio a 35% (p<0,01). O polimento com
disco abrasivo ou disco de feltro, junto à pasta diamantada, mos-
trou resultados semelhantes entre si (p>0,05).
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